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1. INTRODUÇÃO 
 

Participar de eventos acadêmicos, como o SEURS (Seminário de Extensão 
Universitária da Região Sul), é superimportante para mostrar o valor da extensão 
universitária. O SEURS42 é uma oportunidade para estudantes de várias 
universidades trocarem ideias e apresentarem projetos que fazem a diferença na 
comunidade.  

John Dewey, um grande filósofo da educação, acreditava que aprender é um 
processo contínuo, não só uma preparação para o futuro (DEWEY, 1938). Eventos 
como o SEURS42 colocam essa ideia em prática, permitindo que a aprendizagem 
aconteça por meio da experiência e da interação. 

 Paulo Freire, outro gigante da educação, enfatizava a importância da 
educação crítica e do diálogo constante entre professores e alunos (FREIRE, 
1970). A extensão universitária facilita muito essa troca de conhecimentos. 

 No SEURS42, os bolsistas podem apresentar seus trabalhos, receber 
feedback e participar de discussões que ampliam suas perspectivas. Esses eventos 
também incentivam a colaboração entre universidades, criando uma rede de 
contatos útil para o futuro.  

Pierre Bourdieu, com sua teoria do capital cultural, falava sobre como a 
educação pode perpetuar desigualdades sociais (BOURDIEU, 1986). Mas a 
extensão universitária pode democratizar o conhecimento, permitindo que 
estudantes de diferentes origens aprendam juntos.  

A base teórica do trabalho deve mostrar a importância histórica e filosófica 
da extensão universitária, reforçando sua relevância na formação dos alunos e na 
promoção de uma educação que vai além dos muros da universidade. Participar de 
eventos acadêmicos enriquece a formação dos bolsistas e fortalece a missão das 
universidades de serem agentes de transformação social. 
 

2. METODOLOGIA 
 

Para cobrir o evento SEURS42, seguimos alguns passos e métodos para 

garantir uma comunicação eficaz com a sociedade e envolver os estudantes. Tudo 

isso, integrando Ensino e Pesquisa e avaliando as atividades. 

 Antes do evento, a Ana Paula Rodrigues, da Pró-Reitoria de Extensão e 

Cultura (PREC), fez um levantamento detalhado das apresentações, com datas e 

locais. Isso foi essencial para cobrir o máximo possível de apresentações, mesmo 

com uma equipe pequena.  



 

 

A participação da estudante de Jornalismo, Lidiane Pinto Lopes, foi 

fundamental. Planejamos juntos toda a comunicação do evento, registrando tudo 

em fotos e vídeos. Isso não só documentou o evento, mas também aproximou os 

estudantes da PREC e das redes sociais da instituição.  

Registrar oficialmente nos canais da universidade deu aos alunos um 

propósito maior e um sentimento de pertencimento. Isso ajudou a promover um 

senso de integração, relevância e reconhecimento, incentivando os estudantes a 

se engajarem mais nas atividades acadêmicas.  

Para avaliar a cobertura, pedimos aos apresentadores e orientadores que 

fornecessem imagens e vídeos adicionais. Essa coleta extra ajudou a criar um 

acervo mais completo.  

Houve uma colaboração intensa entre as equipes técnicas, de campo e os 

apresentadores de trabalho. Essa parceria foi fundamental para o sucesso da 

cobertura e para criar uma conexão entre todos os envolvidos.  

Baseamos nossa metodologia em teorias que destacam a importância da 

participação ativa dos estudantes em projetos de extensão. Autores como Paulo 

Freire (FREIRE, 1970) e John Dewey (DEWEY, 1938) falam sobre aprender pela 

experiência e pelo diálogo, princípios-chave para nós. Também integramos 

aspectos de ensino e pesquisa, conforme discutido por Henry Giroux (GIROUX, 

1988) e Martha Nussbaum (NUSSBAUM, 1997), garantindo que a ação fosse mais 

que um simples registro, mas uma oportunidade real de aprendizado e 

desenvolvimento.  

Com essas abordagens, o trabalho no SEURS42 documentou o evento de 

maneira eficaz e fortaleceu a conexão entre a universidade e a comunidade, 

promovendo uma educação integral e transformadora. 

 
3. RELATOS E IMPACTOS GERADOS 

 
Até agora, a cobertura comunicacional do SEURS42, realizada junto com a 

estudante de Jornalismo Lidiane, proporcionou uma documentação abrangente do 
evento por meio de imagens e vídeos. Essa ação não só aproximou os estudantes, 
mas também fortaleceu a presença da instituição nas redes sociais. O 
levantamento prévio feito pela servidora Ana Paula Rodrigues foi crucial para o 
sucesso da cobertura, permitindo que quase todas as apresentações fossem 
registradas. Nos casos em que não foi possível a cobertura in loco, solicitamos 
material adicional aos apresentadores, garantindo um acervo completo e 
diversificado.  

Essa ação teve um impacto significativo na formação acadêmica dos 
estudantes envolvidos. Primeiramente, a participação ativa e direta na cobertura de 
um evento tão importante proporcionou uma experiência prática valiosa, essencial 
para a formação de profissionais capacitados. Para mim, sendo esta minha primeira 
viagem a serviço durante todo o período de bolsa de iniciação à extensão dentro 
PREC, essa oportunidade foi particularmente transformadora. Enfrentei desafios 
logísticos e de planejamento, aprendi a trabalhar em equipe e desenvolvi 
habilidades de comunicação e organização que serão fundamentais na minha 
carreira futura.  

A experiência também reforçou a importância de eventos acadêmicos na 
promoção do sentimento de pertencimento e reconhecimento entre os estudantes. 
Registrar o evento nos canais oficiais da instituição ofereceu um propósito maior 



 

 

aos alunos, incentivando o engajamento e a participação nas atividades 
acadêmicas. Esse envolvimento fortalece a relação entre ensino, pesquisa e 
extensão, contribuindo para uma formação acadêmica mais holística e integrada.  
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Até agora, o trabalho está em um estado avançado, com grande parte das 
apresentações cobertas e um acervo substancial de material audiovisual coletado. 
Continuamos a organizar e editar esses materiais para futuras divulgações e 
arquivamento.  

A ação de extensão, portanto, não só documentou o evento SEURS42 de 
maneira eficaz, mas também promoveu um impacto positivo e transformador tanto 
na comunidade universitária quanto na sociedade em geral, demonstrando a 
relevância e a importância da extensão universitária na formação integral dos 
estudantes. 

 
4. CONSIDERAÇÕES  

 
A cobertura do SEURS42, realizada com a estudante de Jornalismo Lidiane, 

alcançou os objetivos propostos, proporcionando uma documentação completa do 
evento e promovendo um sentimento de pertencimento e reconhecimento entre os 
alunos. A ação fortaleceu os laços entre a PREC e a comunidade universitária, 
demonstrando a relevância da extensão universitária para a formação integral dos 
estudantes.  

A experiência, sendo minha primeira viagem a serviço como bolsista de 
iniciação à extensão, foi transformadora, contribuindo significativamente para meu 
desenvolvimento profissional e pessoal. A ação evidenciou a importância da 
integração entre ensino, pesquisa e extensão, mostrando como a participação em 



 

 

eventos acadêmicos pode enriquecer a formação dos estudantes e aproximá-los 
da prática profissional.  

Os impactos dessa ação, tanto na comunidade acadêmica quanto na 
sociedade em geral, reforçam a missão extensionista das universidades como 
agentes transformadores, promovendo a troca de saberes e a colaboração 
interinstitucional. A cobertura do SEURS42 serviu não apenas como um registro do 
evento, mas como uma ferramenta de engajamento e integração, valorizando a 
participação ativa dos estudantes e fortalecendo a conexão entre universidade e 
comunidade.  

Gostaria de agradecer especialmente a todos os Estudantes Participantes do 
SEURS42, ao Corpo Docente, aos Assessores(as), Técnicos(as) 
Administrativos(as) e Técnicos(as) em Assunto Educacionais (TAE) da PREC. A 
integração e desenvolvimento das atividades só foram possíveis graças ao 
companheirismo e resiliência de todos vocês. 
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